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RESUMO 
 
A ozonioterapia engloba o emprego do gás no setor saúde, advindo de suas 
características analgésicas, imunomoduladoras, antimicrobianas e 
imunoestimulantes, o que possibilita que ele atue no enfrentamento de inúmeras 
patologias. O uso do ozônio tem ocorrido nas áreas de Medicina e de 
Odontologia, advindo do fato de que esse gás é empregado sob concentrações 
baixas, o que caracteriza esse tipo de terapia como sendo um recurso seguro, 
que deve proceder por intermédio da aplicação efetuada por um profissional de 
saúde apto e capacitado para tal. O objetivo do presente artigo foi evidenciar 
como a ozonioterapia pode ser aplicada em âmbito odontológico. Em 
Odontologia, pode-se efetuar terapia com esse gás nas áreas de Periodontia, 
Dentística, Cirurgia e Endodontia. Sua aplicabilidade odontológica advém de 
suas propriedades antimicrobianas, curativas e imunometabólicas. A 
ozonioterapia corretamente aplicada e selecionada para uso odontológico pode 
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possibilitar condições de obter-se um melhor desfecho no tratamento 
preconizado aos pacientes. 
 
Palavras-chave: Terapias Complementares. Ozônio. Odontologia. Assistência 
Odontológica. 
 
 
ABSTRACT 
 
Ozone therapy encompasses the use of gas in the health sector, arising from its 
analgesic, immunomodulatory, antimicrobial and immunostimulant 
characteristics, which allows it to act in the fight against numerous pathologies. 
The use of ozone has occurred in the areas of Medicine and Dentistry, arising 
from the fact that this gas is used at low concentrations, which characterizes this 
type of therapy as a safe resource, which must proceed through the application 
carried out by a qualified and qualified health professional. The objective of this 
article was to show how ozone therapy can be applied in the dental field. In 
Dentistry, therapy with this gas can be carried out in the areas of Periodontics, 
Dentistry, Surgery and Endodontics. Its dental applicability comes from its 
antimicrobial, curative and immunometabolic properties. Ozone therapy correctly 
applied and selected for dental use can enable conditions to obtain a better 
outcome in the treatment recommended for patients. 
 
Keywords: Complementary Therapies. Ozone. Dentistry. Dental Care. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O termo ozônio advém do grego ozein, que pode ser traduzido como odor. O 
ozônio constitui gás natural, incolor, que possui solubilidade em água e potencial 
antimicrobiano e oxidante. Ele pode ser disponibilizado sob forma aquosa, 
gasosa e em gel. Tendo em vista sua capacidade oxidativa aguçada, o ozônio 
desempenha papel bactericida (NAGAYOSHI et al., 2004; TIWARI et al., 2017; 
ANZOLIN et al., 2020; MARTINS, 2020). 
 
A ozonioterapia engloba o emprego do gás advindo de suas características 
analgésicas, imunomoduladoras, antimicrobianas e imunoestimulantes, o que 
possibilita que ele atue no enfrentamento de inúmeras patologias (TIWARI et al., 
2017; ANZOLIN et al., 2020; MARTINS, 2020;  SEN & SEN, 2020). 
 
Em âmbito odontológico esse gás pode igualmente ser aproveitado, incluindo o 
objetivo de deter a cárie dentária. Nesse contexto, o gás atua no enfrentamento 
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as bactérias gram positivas inerentes ao biofilme, possibilitando ação preventiva 
frente ao surgimento de lesões de cárie dentária em boca. Outra aplicação do 
ozônio envolve o combate em boca, visando deter doenças periodontais. 
Podendo ainda ser empregado com outras finalidades, envolvendo tratamento 
da halitose, líquen plano, osteonecrose situada na região de mandíbula, biofilme, 
hipersensibilidade dentinária e clareamento dentário, dentre outras 
funcionalidades (DOMB, 2014; SEN & SEN, 2020). 
 
O objetivo do presente artigo foi evidenciar como a ozonioterapia pode ser 
aplicada em âmbito odontológico. 
 
 
REVISÃO DE LITERATURA  
 
Na Odontologia o emprego do ozônio pelo cirurgião dentista necessita de 
habilitação prévia por intermédio da realização do curso de habilitação em 
Ozonioterapia aplicada à Odontologia (CFO, 2015). 
 
Sabe-se que o ozônio possui atuação oxidativa, permitindo aplicabilidade 
antimicrobiana, antifúngica, anti-inflamatória e analgésica no enfrentamento a 
microrganismos (TIWARI et al., 2017). 
 
A ozonioterapia compreende recurso que pode auxiliar no tratamento 
odontológico empreendido em muitas especialidades. Em Odontologia, pode-se 
efetuar terapia com esse gás nas áreas de Periodontia, Dentística, Cirurgia, 
Odontopediatria e Endodontia. Sua aplicabilidade odontológica advém de suas 
propriedades antimicrobianas e imunometabólicas. Em boca o ozônio possui 
finalidade odontológica, sendo utilizado sob forma de gás, óleo e misturado a 
outros líquidos (SANTOS, 2018; SILVA & DRUMMOND, 2019). 
 
O biofilme dentário pode ser inibido por ação antimicrobiana do ozônio 
(SANTOS, 2018). No contexto geral, relacionado ao emprego do ozônio 
inexistem efeitos adversos graves, possibilitando seu uso com certa segurança 
em boca (SUSHMA, 2011; DOMB, 2014; SILVA & DRUMMOND, 2019). 
 
Existem algumas circunstâncias em que o uso do ozônio acha-se contraindicado, 
englobando pacientes portadores de hipertireoidismo, trombocitopenia, diabetes 
mellitus, hipertensão arterial, anemia, uso em gestantes ou lactantes, entre 
outros. Pode-se conviver com efeitos colaterais em decorrência da aplicabilidade 
do ozônio, podendo ocorrer evidência de naúsea, vômito, sintomatologia com 
dores de cabeça, tosse, rinite e enfisema, entre outras intercorrências (SUSHMA, 
2011; TIWARI et al., 2017; SEN & SEN, 2020). 
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Na atualidade as práticas integrativas e complementares, entre as quais 
encontra-se a ozonioterapia, que engloba uma terapia pouco onerosa e segura, 
estão sendo usadas nos tratamentos de saúde, inclusive no sistema de saúde 
público, no Sistema Único de Saúde (SPEZZIA & SPEZZIA, 2018). 
 
Em nosso país, as práticas integrativas e complementares em saúde possuem 
designação aferida pelo Ministério da Saúde como Medicina Tradicional 
Alternativa e Complementar. Existem 29 tipos de práticas integrativas e 
complementares em saúde disponibilizadas no Sistema Único de Saúde, dentre 
elas ayurveda, homeopatia, medicina tradicional chinesa, medicina 
antroposófica, plantas medicinais/fitoterapia, arteterapia, biodança, dança 
circular, meditação, musicoterapia, naturopatia,  osteopatia, quiropraxia, 
reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária integrativa, termalismo 
social/crenoterapia, yoga, apiterapia, aromaterapia, bioenergética, constelação 
familiar, cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, imposição de mãos, 
ozonioterapia e terapia de  florais (SPEZZIA & SPEZZIA, 2018). 
 
Em suma, a ozonioterapia pode ser um adjuvante benéfico nos procedimentos 
realizados no transcorrer dos tratamentos dentários em boca e constitui recurso 
onde inexiste sensação de desconforto inerente ao seu uso nos pacientes. Ela 
caracteriza-se como terapia com cunho multidisciplinar com aplicabilidade 
crescente a nível odontológico (DOMB, 2014; SILVA & DRUMMOND, 2019; SEN 
& SEN, 2020). 
 
 
DISCUSSÃO 
 
No campo da Endodontia sabe-se que uma das barreiras para insucesso do 
tratamento endodôntico preconizado envolve a ação persistente e desfavorável 
do Enterococcus Faecalis, entretanto a ozonioterapia pode agir sobre o mesmo 
e modificar esse quadro (SUSHMA, 2011). 
 
O emprego dos bisfosfonatos, geralmente utilizado nas prescrições para 
tratamento da osteoporose pode causar malefícios em âmbito odontológico, 
onde pacientes podem ser submetidos a cirurgias de mandibulectomia, havendo 
concomitantemente episódios de sintomatologia dolorosa aumentada, nesse 
contexto, a ozonioterapia age minimizando a sintomatologia dolorosa 
(RODRIGUES, 2016). 
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A utilização da ozonioterapia deve obedecer a dosagem correta recomendada 
para não haver malefícios, que deve ser compatível com cada paciente 
individualmente (HUTH et al., 2011). 
 
Convém ressaltar que o campo de uso da ozonioterapia vem sendo efetivado, 
inclusive nos ambulatórios de atendimento público como terapia alternativa. O 
emprego do ozônio, entretanto, pode ser configurado como terapia 
complementar, atuando conjuntamente a terapias consideradas tradicionais 
(SPEZZIA & SPEZZIA, 2018). 
 
A aplicabilidade terapêutica da ozonioterapia em âmbito odontológico poderia 
ser mais amplamente difundida, muitos profissionais não recorrem ao uso clínico 
dessa terapia (CFO, 2015; SEN & SEN, 2020). 
 
A terapia odontológica com ozônio pode apresentar desfecho positivo, uma vez 
que seu uso propicia ação anti-inflamatória, concomitante a atuação 
antimicrobiana, além disso seu emprego não se mostra oneroso aos pacientes 
em tratamento (SILVA & DRUMMOND, 2019; SEN & SEN, 2020). 
 
O ozônio vem sendo empregado na área odontológica, havendo evidências 
satisfatórias, uma vez que ele é capaz de combater e tratar várias patologias em 
boca (TIWARI et al., 2017). 
 
O ozônio pode ser classificado como ozonioterapia, configurando utilização com 
cunho terapêutico ou conservador. A ozonioterapia pode ser usada em conjunto 
com outras terapias para intensificar os resultados (SEN & SEN, 2020). 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A ozonioterapia corretamente aplicada e selecionada para uso odontológico 
pode possibilitar condições de obter-se um melhor desfecho no tratamento 
preconizado aos pacientes. 
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